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Em obediência ae fa to  unanime 
da Convenção do Pãrtfdo Repnbli- 
pano Federal dteste EsUulo, reuni
da a 10 do corrente raez, apresenta 
mós candidato á cadeira v a g 1 no 
Senado Federal, em virtude tio rc. 
niiucia do esmo. sr. dr. Franc^i-o 
de Saltes Meira e Sã, o exm >. sr.
Rr.iujtutdoTaiMremle l.jru

Natal, 20 de janeiro de 1010.
J. Ferreira Chaves 
Antonio j . de Mello e Souza 
P. Soares dr Araújo 
Elov C. de Souza 
Juvenal Lamartine de Faria.

T G L E B B i M M A S

Rio, 18
Falleceu o dr. Barata Ri

beiro, ex-senador federal e len
te da Faculdade de Medicina.

O seu eu terra mento foi gran
demente concorrido.

A Prefeitura do Districfco 
Federal mandará celebrar, no 
dia 17 do corrente, missa de 
sétimo dia em suffragio do il- 
)ustre morto.

Continuam no Rio Grande 
do Sul as festas em homena
gem ao marechal Hermes da 
Fonseca.

O Presidente Peçanha vai 
convocar novamente um con
gresso de representantes dos 
governadores e presidentes dos 
Estados, afim de formular a 
codificaeào das leis adjectivas, 
criminaen civis e comrnerciae3

E' lensamento do chefe da 
miçuo preparar assim a imi- 
fiencão do processo em todo 
o paiz, chamando a attenção 
dos poderes públicos dos Es
tados no sentido de se inte
ressarem junto ás respectivas 
Asseiublcas, de cuja collabora- 
(•ão depondo em grande parte
0 exito da itléa.

O novo congresso reuaír-se- 
á brevemente, sendo idáa do 
Presidente Peçanha trabalhar 

4̂ ara que todas as Assembléas 
Rstaduues precedam o pro
jecto deunifícjçào da sua indis
pensável approvação.

Segue nVstes dias para S. 
Luiz do Maranhão, afim de 
assumir o governo d Vete Es
tado, o deputado federal dr. 
Luiz Pon.ingues.

O presidente Peçaiiha oííere-
1 eu- lhe limitem um banquete, 
no Palncio do Cnttete.

O almirante Muet de Bacel- 
lar trata, de ordenar o levan
tamento de plantas topogra- 
pliicns e SçvdrograpldeRs (las 
costas do Itrnzil. incumbi ndo 
desse trabalho turmas de offi- 
cines da armada.

Foi assignado o decreto re
formando o Museu Nacional.

R' esperado aqui, vindo de 
Lisboa, o príncipe Leopoldo 
de Saxe.

O partido backeristn teve 
maioria nas eleições estaduaes 
do Rio.

A esposa do Presidente 
çanha, reealiiii, licnndo na 
jura.

IV-
Ti-

O cnmlén i-oiitimiH « t-nrorregar—dc 
N llf 14» puSSoll u M V

Nada iimÍH aconteceu iiVksp sAbltado, 
líl de fevereiro de nnno da praça dr 
1H97,

A Pa Ha do |> r o s j d p n t r Silva 
Id»!i<m ainda occ;i . i c liifiina e meia 
l‘ A Kcçuumca, vm *  ̂ >o í). e nVllu 
*. i-xm., tratando do divino, diz
n io lha consta r «que o exmo. bispo 
dter-sano haja em tempo algum pas
toreado, Província, o seu rs-
-> nlio, e muito menos procurado re- 
í-e-miu* os abusos que «e tAm introdu
zido no culto divino*. Com pouca va 
flaute, contiuííaa situação no ruesmo 
pé : pastoreado mais iniitdamente o 
rebanho, e mennsnmite reformados os 
sttprnditos abusos. Paroohias Im, in- 
forum o presidente. *etn viuvez,» entre
gue» a * sacerdotes que pouco cuidam 
da edificação dos seus freguezes, pela 
inceitezn dos proventos, concorrendo 
isto para o menos preço das coisas 
sagradas e esquecimento das virtudes». 
.Vesse particular alguma coisa temos 
melhorado, 8i as virtudes continuam 
a ser suttícientempute esquecidas, tem se 
por outro lado procurado edificar os 
freguezee oté demais.

14 0K FEVEREIRO

Noticia A Republica ter checado a 
Macau o chefe de Policia interino dr. 
Xavier Montenegro, que andava em 
com missão no interior do Estado.

Na igreja matriz realiza-se, Ãs 5 ho- 
raSjiim Te-deum para celebrar a bençüo 
de imagens que a Irmanlade do San
tíssimo havia mandado reencarnar, e 
yinh ', nas solicitadas, o convite aos 
irmãos para assistirem «com sua» ópas* 
tão flolennc cerimônia.

Na Fulbt, Silva Lisboa refere-se ã 
Thesouraria Provincial «montada» n 
24 de outubro de ílG ,* diz achar-so 
também estabelecida a Mesa dc arre
cadação da povoaçuo de Macau.

(Quatro sonetos. Safa! F agoia o di- 
rector acha que um só todo o diu A 
muito. Oh f tfímpom... Dos quatro 
um c dc Palma—Fortaleza—(não é n 
dos Keis 'lagos 6, a terra do Àceiolyl 
onde o vate cantava as bellezas do 
«berço do amor selvagem de Iracema* ; 
e outro é de Kzequicl—-A queda do sol— 
O poeta, descreve o romper da manhã 
«aos bafejos da brisa sussnrrante» e o 
occaso.

•Baqueia o sol mais tarde...eientamente»

10 estã explicaflo o titulo do soneto.
s.

_ - i  Ü«JÍ DM

liOMMíFS, Ift
O h titn loH  <Ío ro ronb í o in~  

irenl imo brnzileirc tio 10 mi - 
hÒPH pHtão Hftndo ootadoH ?i 
1D2.

«̂pi
P ah iz , 1B

Sobem novamtMit^ a « nguan 
d o

O govorno ostá tomnndo 
providpm i/m no w»ntiflo do e 
vitíir maiorpb estrngoft.

Refifk, 14
Rmbamiratn para o Rio 

HPimdnr Gonçalven Fprreirn 
«ph filho, Ferrpirn dimior.

{ lton ihwhoh eorffltjHíndpntm).

Ha treze annos
13 PE EKVERKIRO

Por portaria de 10, o lente de Lntlm 
do Hlwnfi], profeeeor João Tíburelc. 
f'ã deelgnado para rnb*titnir o de 
Jflftorl*, dr. Adgueto T a fa n »  «V Lyra

Partido Republicano Federal
K i . k i r A o  r i i i M i n i i x r i A L  i » k  i - i > e  m a h ç o

PARA PHKHIDKNTK I)A RKPtlRLK’A

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
PARA VH'F-PItEHlliK.VTM l> V REPl ItLlCA

Doutor Wenceslau Eraz Pereira domes
encontrou no meu espirito n meamn 
vida, a mesma disposição anterior.

Fm não sei que de saudade da 
quellas horas de irtiteas e quadri• 
Uris, de polkus e xchottisfhs dei
xou me a alma toda recordações 
ngradaveis. toda tristezas e deso
lações.....

J . S a u d o  va i.

O carnaval, este finno, nesta pa
cata cidade, foi de um brilho por 
todos nunca visto.

Algo de divino pairara neesa 
festa cpie se centralizou alli, pela 
rua Bartholomeu, de maneira ex
traordinariamente encantadora.

\lymde de lanternas multicores, 
de mistura com a luz branca e se
rena dos focos de neetyleno, dava 
iquella folia desenidosa e fugaz um 
Rsjílendor delicado e bello, attra- 
icute e grandioso ! Delicado e bel- 
o, como a garrulice doce das for
mosas patrícias que alli brírca- 
vatn ; attrahente e grandioso, co
mo us seus olhares tentadores e 
os seus sorrisos alnere* e meigos !., 

Quantas vezes nos não entrcgA- 
mos a i*ssç8 gosos, esquecidos da 
vida amargurada em que, honiem, 
vivíamos ; sob cujo peso, ha pou
co, nos sentíamos !,.

O mundo c cheio dessas transi
ções.

Quando, mais tarde, morria bru- 
xoleante e triste, o ultimo bico de 
acetyleno, na(|iiellc centro, ainda 
não a muito, festivo—revivia, no 
\Ht>ilChil>f n IU7. desses sorrisos 
atlrahentes e desses olhares ten 
t.ndow*s.

Noh vhhíos salões do Club, eni- 
moldurados dc cuvt sos idoria»H 
le plmnt.asia e mosqueados de H 
gums dinliolieas, pelas paredes - 
ás danças, mesmo depois de laut o 
folgar, não nos encontraram indis
pôs! n ou sequer exlemmdo, e eis- 
nos, por entre as ondas inultieores 
las iovens e graciosas patrícias, 
voando mansamente, á nota lan

de uma ua/wa ou de um 
pas-de qimtre.

Digamos aqui, sem rebuço,«que o 
Xatul-fllub foi um dos grandes fa
utores dessa festa que ainda re- 
cordo com saudade.

As horas que passámos expen- 
ruentando as (lehcias do Carnaval, 
foram certamente aquellas nue 
nasceram na antiga rua da Paina 
e tiveram o seu occaso, ao vibran
te %*' Pereira, nos volteios descui- 
dosoe da dança, alli, no majestoso, 
no lw?llo, no garboso prédio da 
avenida Hio Branco- 

O penúltimo dia consagrado ao 
Momo, ao que me parece, foi um 
dia cheio, um dia sem par í 

Tudo quanto de bello houve 
precedeu a aurora dessa segunda 
Feira de carnaval, em que muito 
se divertiu e gosou até pela ma 
drugada do ultimo dia, do dia das 
despedidas que sfto sempre os dias 
de tristeza.

Depois, jft me nfto attrahiam os

FALLECIMENTOS
Na capital do Pará, para onde 

havia seguido em goso de íerins, 
falleceu no dia 12 do corrente, ás 
8 horas da noite, o nosso dedica, 
do amigo e digno conterranej, ca
pitão Luiz Emygdio Pinheiro da 
Camara, filho "do nosso prezado 
amigo coronel Luiz Kmygdio, hon
rado delegado fiscal dò rf’hesouro 
n’este Estado.

O extincto contava n esta capi
tal largo circulo de amigos que 
muito b prezavam pelus suas bõus 
qualidades e pelo seu genio franco 
e jovial. Em primeiro escriptura- 
rio da Alfândega, de Natal, tendo 
servido egualmente nas do Pará, 
Ileeífe e Ãfaceió.

Nasceu a 1õ de maio de 1872 c 
era viuvo da exma. sra. d. Anua 
Camara, deixando dois Hlliow me
nores, Aluizo e Aguinaldo-

A todos de sua exma. famiiia. 
especialmente ao seu digno proge- 
nitor coronel Luiz Em.vgdio, faze
mos chegar us nossas expressões 
de sincero pezar.

A directoria do «Natal-Club*, as 
sociação de que fszía parte o in- 
ditoso moço, logo que teve conhe
cimento da infausta noticia, re
solveu hasteara bandeira do club 
em funeral, Huspender as suas di
versões por trinta dias e nomear 
uma commissno para apresentar 
pezumes n família do socio falle- 
cido.

No dia 8 do corrente, falleceu 
na villa de (ío.vaninha, victima- 
do por antigos padecímen tos, o 
cidadão Manoel Alves do xNasci- 
mento, casado, coin 25 annos de 
edude.

mãos d’essa époclia explicam, f>er- 
suftdeui, provam, discutem.

Cumpre examinar sempre com 
cuidado as muos das pessoas com 
quem a gente quer entreter rela
ções. Fm pouco de observo-.-ão. se
rá sempre benefleo 

Homens com mflos feiueninas 
L&upj, na r>\aioria das vezes, desle. 
asa. As pessoas que fazem muitos 
gestos tém quasi sempre mais o de
sejo de convencer os outros do que 
solidas convicções pessoaes, e gen
te sem convicções não merece con
fiança.

“ Mftos roliçtas e visoosas—diz o 
auctor do artigo citado—perten
cem a indivíduos egoístas, geral
mente vaidosos e vãos... Mãos mui
to curtas suo indicio de vulgari
dade, e (ledos grossos, quadrados, 
denotam fortes instinctos animaes. 
Mãos muito finas são as de pee 
soas que não perdoam.

Poder-te-iam multiplicar facil
mente os exemplos, mas cumpre 
ter em mente que não é tanto a 
forma da mão como os seus mo
vimentos e attitude geral que re
velam a personalidade do seu do- 
no. As mãos desvendarão muita 
coisa, mas não podem revelar 
tudo : é impossível dizer que eBta 
mão é de um juiz c aquella de um 
vendilhão, mas uma observação 
fina cedo virá a descriminar de 
modo infullivel todos os matizes 
de sentimento e de paisSonafór- 
ma e no aspecto das mãos."

[E xtil ]

N esta redacção se informa 
quem precisa uma casa re
gular, pagando bom alu
guel.

A linguagem da mão
II

Ha também as mãos, que nas 
vellms cathedrma europeus se ví*- 
em nos l umulos da mesma epocha, 
mãos devoltimcnO* postas. Ih-sa- 
das, mussiças, laçgns trans[)iraa- 
do extraordinário poder : são as 
mãos d oh sacerdotes. O h Hucerdo 
tea eram então os verdadeiros che
fes <los exercitos e os senhores dos 
Beís, e se pode ainda sentir na 
ext raordinária immobiliidade d'es
sas mCwtí singulares o poderio ter
rível do gesto ante o qual todas 
as cabeças se curvavam.

Depois vem o Kenascimento. Us 
espíritos ficaram inebriados com 
as novas liberdades. Mãos etegan- 
es, tlexiveis c iTueis succedera ás 
mãos formosas dr mulheres santas 

ás mãos dominadoras de sacer- 
dfites,

Exaniiriein-sc as pinturas dVaaa 
époclia. As mãoN dos homens ano 
destras, promptas c de aspecto 
perigoso; brincam com pnnhaes 
ou se abrem pomposamente como 
leques sobre a ilharga; tangem 
com dedos tlexiveis algum instru
mento d ■> musica ou se fecham vi- 
mrosamente em redor do braço

ças macabras, me traiiatn á ca
beça mil e mephwtophebcas crea
ções. t , „ ,

Na tarç»* feira, o carnaval jh nAo

h)
de uma cadeira, Fom que frnnque 
za e com que sotx*rbia confessam 
a delicia de viver e n alegria de 
matar !

(iuão pérfidas e delicadas são 
também as mnos das mulheres 
d'e8»e tempo. Olhe*se a mão de 
Monna Lisa, da Jueomla, mão pe
quena, infantil, macia, todavia te
merosa. O famoso sorriso da J o  
condn tem sido muito discutido 
como um enigma.

Nào lia enigma nen!ium com re
lação ás suas mãos. rtílo, nno so- 
ffre duvida, us mãos do ente ma
is falso que se possa imaginar.

As pessoas daquelles tempos ti- 
nhnin almas u.ás ; as admiráveis 
mãos dos retratos dizem noe cla
ramente e é preciso examiuar cen
tenas de retratos para se encon
trar uma mão que inspire confi
ança.

No decimo-setimo século appa- 
recera as cadeiras estufadas; a 
gente vive sentada commodamen* 
te e a conversação se torna uma 
arte : apparece o typo de mão o 
ratoria.

Pintadas ou esculpturadas, as

OS MUNICÍPIOS
Manta Cruz

Escrevem-uos d’essa lur d idade :
Com exfcraordinaria concorrência 

de povo e perante a Intendeucia 
Municipal, teve logar no dia 2 do 
corrente a inauguração solenne 
d esta comarca.

0 illustre juiz de direito dr. Vir
gílio Bandeira de Mello, de; »is de 
se haver empossado do s.;,i ele
vado cargo, deferiu o compromis
so legal ao promotor publico da 
comarca dr. .losé Bonifácio Pinhei 
ro da Camara e ao escrivão Ab
ri ias Bezerra,

Lavrou-se o competente termo 
de installação, que foi assignado 
pelo dr. juiz de direito, promotor 
publico, membros da Intendencia, 
paroclio da íregtiezia, coroncís lò/.e- 
quiel Mergelino. Miguel Ferreira da 
Rocha e muitos outros cidadãos 
qualificados dVsf uunicipio.

Termiuada a cerimônia da in 
stallação e posse, foi servido aos 
presentes profuso copo de cerveja e 
iogo cm seguida a população em 
peso, ao som de uma excelleute 
banda de musica c giramiolas de 
foguetes, acomiiauhou o integro 
magistrado dr, Virgílio Bandeira 
de Mello, até á residência do 
prestigioso chefe político coronel 
Ezequiel Mergelino,onde lhe foi of 
fere.íido opiparo hmeh.

Eíh o lerino de ínstaila4;ão da 
comarca de Santa Cruz.

Aos dois dias do rnez de feve 
reiro de 1010, n esta villa de Santa 
Fmz, Estado do Rio Hrande do 
Norte, na sala das sessões du 
Intendencia Municipal, á 1 hova 
da tarde, presentes os membros do 
respeí*tivo conselho, auetoridades 
Iccaes, policiaes e judiciarias, re- 

resentantes do commercio e in- 
ustrias do muincipio, pessoas 

gradas da lo<*ali(lade, o presidente 
da Intendencia Municipal de Jar-
lim de Angicos, collector de ren
das estaduaes d’aquelte município, 

o juiz districtal e escrivão a a -  
uelle districto, era sessão presidi-

S

e

cedida i»or acto do exrno. gover
nador do Estado, de 0 de dezem-* 
bro do mesmo anuo, com o praso 
de (U) dias para instaJlar a comar
ca e assumir o exercício, declarava 
solennemente installada a nova 
comarca de Santa (Vuz e congra
tulava-se com a população de um 
dos mais importantes municípios 
do Estado, por tão relevante me
lhoramento para a causa da justi
ça local. Em seguida o juiz de di
reito permittiu o uso da palavra a 
quem quisesse oecupar se do as- 
sumpto ; oraram então os cida-% 
duos coronel Miguel Ferreira da 
Rocha c Manoel Figueira da Silva, 
que fizeram considerações analo- 
gas ao assumpto e terminaram 
também congratulando-se com os 
habitantes de 8anta Cruz, c^m o 
Congresso do Estado e o exmo. go. 
verriador, pelo facto auspicioso. 
Em seguida o juiz mandou de tudo 
lavrar o presente termo, que assi 
gna com o promotor e pessõas 
presentes que quizorem, mandando 
então extrahir copia do mesmo 
termo, para ser remettido ao Egré
gio Superior Tribunal de Justiça. 
)u, Ramiro Antunes de Lima es

crivão que a escreví. Santa Cruz, 2 
de fevereiro de 1910.
Virgílio Bandeira de Mello,Josr Bo- 
rufado Pinheiro da Camarn.

raraAhR K

0 revdmy padre Tjeão Fernan. 
des foi o predistínado pelo Pro
videncia para celebrar a missa de 
natal em Caraúbas.

Sacerdote de trato ameno e de
licado, intelligencia vasta e culti
vada, nas poucas horas que demo
rou-se entre nós, captou a estima 
de todos.

Pernoitou aqui no dia 24, de 
viagem para o Cearã-miritn, e, es
pontaneamente, se iffereceu piara 
celebrer a missa, o que fez, sem 
remmmrfição alguma, em beneficio 
de todos os caraúbeuses vivos e 
mortos.

----Despertou aqui a mais \iva
attenção o artigo do dr. Dorain- 

Barros publicado n este jornal 
do corrente.

gos
no dia 13

Trabalho cuidadosameute orga 
nizado, eseripto em estylo agrada 
vel, torna-se digno de ser lido por 
todos que se iuteressam pelas ooi 
eas do nosso Estado.

Fiquei entre os admiradores de 
Domingos Barros que tem sabido 
grangear, em roda de seu nome, 
uma corrente de sympathias, gra 
ças á sua actívidade desinteressa
da, trabalhando para elevar o nos
so Estado ao nível dos grandes 
centros.

Reportando-me ao artigo supra 
citado, peço permissão ao illustre 
e íufatigavel escriptor para ura li
geiro reparo. Iguoro u fonte oude 
s. s. colheu os dados cí La tis ticos, 
base principal de suas informações, 
e que relativamente a este muuici 
pio estão defeituosos. O município 
ile ( Araúbas possue bello» earnaá* 
bais que fornecem aunualmeutc 
10:000 kiloH de cem.

A produoçAo do gado bovino nos 
annos regulares attinge a 4.000
l̂ ZCS.

A canna de assucar e a borracha 
de maniçoha insistem em peque 
na quantidade.

Às pequenas agriculturas são cul
tivadas em toda o município.

Fm trabalho ciroudistanciado de 
todos os municípios seria de gran
de vantagem, para tornai -os co 
nhccidoa entre si. A capital pouco 
conhece dos municípios, e estes não 
se conhecem.

O t:orvenpondeii1 e

iuiz districtal
queile districto, era sessão presi 
da pelo juiz de direito dr. Virgilio 
Bandeira de Mello, com grãnde as
sistência de muitas famílias da me
lhor sociedade e de grande massa 
popular, tendo o juiz á sua direita 
o promotor publico dr. .José Bo
nifácio Pinheiro da Famara e a 
esquerda eu, Ramiro Antunes de 
Uma,escrivão de seu cargo, o mes
mo iuiz, usando da palavra, disse 
que tendo a Lei n0 272 de 23 de 
novembro 4s 1909 creado a co 
marca de Santa Cruz, comprehen 
dendo os rauntctpioe de Santa Cruz 
e Jardim de Angicos, e tendo elte 
juiz de direito requerido a tma re 
moção da comarca de S. Joné dn 
Mlpibá, para a couiarca novamna*

VIDA SOCIAL
~ ANNIVFRSÁRIOS

I ’uM 1’LETA ANNOS AMANHÃ
O juven Ariflides Botellin.

t *̂ |Éb—

VARIAS
() tempo.
IIontem : A tempershim médi» f<»i 

egual 2(>,H7 pura os extremes IKl.lt 
24.0. Tempo HotnPrio. Vem o É,sE re

Hoje : és 7 horas da munhiY o* t her- 
raometron iN*gÍHtraran> 2U U ^raus de 
calor, subindo és tt.40 s 2^.0. Tempo 
sombrioe ferfco E8K regular.

Inaugurou festivamenU* seu novo edl 
(teio o «Externato 8. José», n*est(i ea 
pita).

.Situado no tmirro alto, o eieganp 
predir. es té dotado das condições l> y 
gienicfui exigidas pelo seu destino.

As sal is de estudos 
temes e d** frente

No trem horário da E. F, Central, to- 
u paMaaetn hoje para o Ceará in*.- 

— , o dr. Augusto I^eopoldo, redaetor 
chefe do Diário do Satnf.

ten. atiertaras tu 
e capacidade para

qnarentos discípulos.
Compareceram é sessão tutlenne mui

tas famílias e pessoas gradas, catienil< 
a presidência ao dr. direetorda lnstru- 
cção PutdicA, que pronunciou applaudi 
do discurso de eongratolaçõ**, enatn* 
terendo o mérito das dmtinctas tslnca 
dorns, exroas. d. d. N.vomlsia ( orriiho < 
Agnedn Sucupira.

Proferiu umalranita afiocuçãoo dr 
Uonoriu Carrilho, qne t*onquistou um; 
•«alva da palmas

Ustrato, ReliastiAo Fernandes, Juvenal 
Antunes e Thomaz landim, professor 
João Tthurdo, acadêmicos, normalis- 
tas e pais de alutnnos.

Entre geraes applansos.fol exeentado 
seguinte progratnma : 

ai> Exrurav) liXlerutoto.Hyn ________
Abertura da sessão, pelo dr. director 

da Instrueçfio Publica.
Impreesõee de sonho, musica de piano 

wla normallsta Áurea Barros.
Pas dequatre, pela alumoa Opelina 

Freire.
Allocuçâo, pelo dr. Houorio Carrilho. 
Poesia, pela aluuina Adftlia Neve. 
Agradecimento, pela ftlnmua Francls- 
i Bemflca
Hymnoda bandeira, pelos alumnos. 
Esta folha fex se representar na solen- 

nidade.

ca

mou
rim

ulu hoje por ter-Pnra a Parahyba,seguiu noje por 
ra o dr. Pereira da Silva, chefe da com* 
missão de açudes e irrigação.

Tem guardado o leito ligeiramente 
enfermo n nosso intelligente amigo aca
dêmico Octavlo Severo.

trem horário inter estadual, to- 
passagem hoje para a vistnha ca
io sul, o nosso digno amigo revd- 
■*“ fente do Atheneu

No 
mou
lital _ _ .
lalazaus Pinheiro, 
Rio Orandense.

ts errada, remoção que lhe foi COU ( No! Amos u presença doe dre. Joe,* ('u- [

Esteve n’esta cidade o redv. Luiz A- 
dcipbo de {'aula, ultima mente nomea
do vigário provleionado da freguesia de 
Macahyba.

A bordo do paquete nacional «Olin
da», regressou hoje do Recife, o  dr. 0- 
ctavio Arantee, adjuucto do engenheiro 
chefe dacommíssão do Melhoramento 
do Porto.

Realizou-se hontem, no Áthenen Nor
te-Rio Grandeose, a -reunião promovi
da pelos estudantes desse estabeleci
mento e da Escholn Ncrmal, para tra
tar-se a fundação de um centro aca
dêmico.

A leunião foi presidida oelo bachare
lando Atnpüüoquio Camara, secretaria
do pelo estudante beoclecio Duarte, 

Foram tomadas diversas delibera
ções, ficando assentado que serão convi- 
derudos ho(*íoh effortivos os alumnos do 
Atheneu e da Eschola Normal que qui- 
zeretu prestar o Beu concurso au centro* 

A sessão de installação realizar-se-é 
nu dia 1° de março vindoiro, no Attae- 
neu ttio tíratidense, tendo sido conví* 
ia'lo para fazer uma conferência, nesse 
lie, alli, o nosso talentoso eollabora- 
dor dr. Jow' Augusto.

Foi lançada ao mar, nnte-bontem, »  
lancha a  vapor Pmgrenso, construída 
sob a direcção do hanfi artista Antonio 
Cinto Martins.

A nova lancha é destinada a faaer 
a travessia do rio Potengy,

|b)yamra{f»>n’ t - * * s*. 1U 1/<L1 tuuuo á4Mjt7 ijO
v-ipor «Olinda», vindo» do su l: Jero- 
nyiuo Cabral Raposo da Camara, dr. 
Üctavio Arautes, Fausto Cunha e 4 da 
2* classe.

Em transito, 47 d** 1* r-lAsse e 94 
de 2*.

Embarcados para o nerte no tut-emo 
vapor : boraostheues Martin» da 8il?a 
e JI2 de 2  ̂ classe,

J1’"! boje poeto em liberdade, em vir
tude de portaria do dr, juiz de direito 
da 1 ‘ vara, o réo Francisco lgnacio 
Ferreira, visto ter cumprido a pena 
dc 2 fumou e 11 mezes de prisão sim
ples que lhe fõra iuipoeta pelo jury dee- 
te districto em seesão de 7 de outubro 
de 1907.

Crocedentee do» portOH do sol, de
ram entrada no ancorsdoiro interno, 
os vapores «Ouajará* e «Olinda» do 
l.loyd tírazileiro, trazendo õ7ft volumes 
l>ara esta ura,-a.

0 «Olinda» zarpou ás «  horas para 
os portos do norte, devendo o «Guaja 
ré «eliir amanhã, para os Estados tini
dos, com escala pelo Pará.

Nuo conduzirá passagelros-

(luaruição Estadual.
Serviço p«r;i amanhã: ronda, o sr. 

alferes Apollonio..
Estado maior, o sr. tenente Capis- 

(mtm.
Dia ao liatHlhâo.o D’ aargento Moura. 
Ou/mia da cmleia, o 2o sargento Oori- 

çal j e o Anapeçada Culié.
(íujirdada Alfutulegn, o cabo Uazilio 

c M iiHjavadn Antoulo BerVo.
Ouarda dA D^egacia. o aimpecadA 

Pereira Pinto,
(lUar la do posto policial, o eftbo 

Jonquim Antonio e o anapeçada Ral-
bino.

Guarda do quartel, oealwi ,|oho Se- 
gimdo c o anspeçada IVdn» Alves.

Ord«m no »r. offlciat de ronda, o ans- 
peçada Sahistiano.

Gnleiu d aecretaría ort emui da ordem 
o iina|HN,>ada José Francimío.

Piqueu» na casa da ordem, o corne
teiro ('ahral.

Piquete no Portão, o corneteiro
renAdo.

Fnlforms 7’ .

Guarolçèo F»feral.

tterviço para amanhã : fím^mlirtt a 
serviço dc dia, o sr. 5T tenente l.nb Ta
vares Guerreiro.
1 InfcritíL d*  dU á companhia de r*e*.

Soti Bautas.
W o*™ * 40 ,UArtH’ °  CK,m -liu' Etisv

(fedein ao com an d o  da guarnição, o  
t abo Valeriaao FotUree.

Piquete, o eor.ieiHro h m -  Semlão. 
uaUortnc 5°.

I J M I M l I M I i l i l i U [LEGÍVEL
Labim/UFRN



A REPUBLICAC ■ *

PARTE OFFICIAL
Q o v e r n o  d o  B s t a d o

A d ü il i i l i t r ^ o  «lo oxaaio, nr* dr* Alberto 
MorMhfto, geverNRdor «Io Nit«(lo

EXPEDIENTE

OFFICIO*

Dia 22 de janeiro

Ao er. inspector do Thesouro :
De conformidade com cs docu

mentos juntos mandai, entregar ao 
sr. Henry J. Green, agente da Com
panhia de Navegação Bahtana, 
n’esta cidade, a quantia de^dés 
mil e novecentos réis [10(900;, 
proveniente do frete de oito fardos 
remettidos pelo com mando do Ba
talhão de Segurança paru desta- 
camentos do interior do Estado, 
a bordo de vaporee d*eesa com
panhia.

Dia 26

Ao mesmo;
Gommunico-nos, para cs devidos 

fina, que o bacharel Américo de 
Meiío aesumiu, no dia 23 do cor
rente, o exercício do cargo de pro
motor publico da comaicado A- 
pody, segundo me participou o res
pectivo juiz de direito.

Ac mesmo:
De accordo com a conta junta, 

mandai pegar ao sr. Braulio He- 
roncio de Mello, negociante n’esta 
cidade, a quantia de nove mil réis 
(9Ç000], proveniente de objectos 
fornecidos aos presos da cadeia 
publica* d’esta cidade.

Ao mesmo:
Communico-vos, para os devidos 

fins, que no dia 8 do corrente, o 
bacharel Orlando de Oliveira Cor
reia prestou compromisso e assu
miu o cargo de promotor publico 
da comarca de Pau dos Ferros, 
segundo officio do respectivo juiz 
de direito, firmado iFessa data.

8r. capitão Maxiiniano José Mar
tins, inspector permanente inte
rino da 4* região de inspecção— 
Fortaleza:

Aocuso o recebimento da vossa 
circular de 17 do corrente, na qual 
me communicaee ha verdes assu
mido o cargo de inspector per
manente d*essa região, por ter 
sido nomeado para » 6 * o  general 
de brigada José Agostinho Mar
ques Porto.

Retribuo, agradecido, os protes
tos de alta estima e distiocta con
sideração.

Sr, Mariano Marques Lisboa, 
intendente municipal da capital do 
Estado do Maranhão.

Accuso o  recedimento de vossa 
circular de 1° do corrente comum- 
nic&ndo-rnp baverdes sido eleito 
intendente d’esse município, para 
o triennio de 1910 o 1912 e as
sumido, n’eaaa data, o exercício 
do ‘cargo.

Retribuo, agradecido, os vossos 
protestos de estima e considera
ção.

Ao sr, presidente do Estado do 
GearA.

Accuso o recebimento da circu
lar de v. exa. e do exemplar da 
coliecção das leis d’esee Estado 
promulgadas o auno passado.

Agradecendo, retribuo a v. exa. 
cm protestos de estima e distincta 
consideração.

Dia 3 de fevereiro

Ao sr. inspector do Tbasouro :
De accordo com & relação junta, 

mandai entregar ao dr. chefe de 
Policia a quantia de 1:290$000, 
para pagamento áa praças da 
Guarda Policiai, referente ao mez 
de janeiro ultimo.

Ao mesmo:
Mandai entregar â regente do 

Hospital de Caridade «Juvino Bar* 
retto» a quantia de 1:650$000, 
sendo 550$000 para supprir os
generoe que faltam, e 1.1Ó0$000 
para pagamento da despesa rea
lizada no mez de janeiro ultimo e 
d»** despesas ordinárias e extra
ordinárias do corrente mez.

Ao mesmo:
Para os devidos effeitos, reme- 

tto-vos o balancete da receita e 
despesa do Hospital de Caridade 
«Juvino Banstto,referentes ao mex 
de janeiro ultimo.

Ao mesmo:

Para os devidos effeitos, reme 
tto-aos as folhas para pagamento 
do medico e dos empregados do 
Hospital de Caridade «Juvino Bar- 
retto, referentes ao mee de janeiro 
ultimo.

Outro-sim, recommendo.vos que 
mandeis pagar a gratificação das 
Irmães oootractMac, correspon
dente áqaetls met.

Ao mesmo:
Macdai pagar ao sr. Pasehoal 

Bomaao Bobrinho a  quantia ds 
1:7009000, prorsnimts 4a objao*

ã

tos que forneceu para a Guarda 
Policial da capital, conforme o 
documento junto,

Ao mesmo:
Mandai pagar aos srs. F. Solon 

á  C* a  quantia de 62f770, pro- 
veuiente ae objectos para musica, 
constantes da fectura junta.

Sr. Deocieciano Coelho de Souza, 
prefeito do Departamento do Alto 
Acre.

Accuso o recebimento de vosso 
officio de 24 de dezembro do anuo 
p. passado, no qual me communi- 
daem tardes assumido, no dia 23 
d*ésée mez, o cargo de prefeito 
d’eese Departamento, na qualida
de de substituto legal.

Apresento-vos os meus protes
tos de estima e consideração.

Exmo. sr. desembargador José 
Tbeotonio Freira.

renho a honra de accusar o re
cebimento do officio de v. exa. no 
uai me commuuica haver, no dia 
do corrente, assumido o exercí

cio do cargo de presidente do Su
perior Tribunal de Justiça do Es
tado, para o qual fôra reeleito em 
sessão d'essa data.

Agradecendo, retribáo a v. eva. 
oe protestos de estima e conside
ração.

Sr, Alfredo Rocha, director do 
Patrimônio Nacional.

Accuso o recebimento Je vosso 
officio de 14 de janeiro ultimo, no 
qual me couimunicaes ha verdes 
n’essa data tomado posse e en
trado em exercício do cargo de di
rector da Directoria do Patrimô
nio Nacional.

Retribuo, agradecido, os vossos 
protestos de estima e considera
ção.

Sr. dr. Moysés Soares de Araújo.
Accusando o recebimento de vos

so officio de I a do corrente mez 
no qual me commuuicaes ha verdes 
reassumido, iVenr-u data, c exercí
cio do cargo de delegado fiscal do 
Governo Federal junto ao Athe- 
neu Norte Rio Grandense, retribáo, 
agradecido, os vossos jmvtefltoe 
de estima e consideração.

Ao presidente da In tendência do 
Município do Assú.

Remetto-vos, por copia, o officio 
do Ministério da Viação e Obras 
Publicãs,. relaüvamente A repre
sentação que me enviastes firmada 
por cGmroerciantes, agricultores e 
criadores desse numicipio, sobre 
a modificação do traído  da Es 
trada de Ferro Central ti‘este Es 
tado.

DESPACHOS

Dia 3

Manoel Heleodoro Clilliert, Lin 
dolpbo Marques da Gosta, Sebaw 
tiao Bezerra, Manoel Teixeira i)a- 
macceno e Manoel Izidio da Pu
nha, ex-praças do bataltulo de Sc 
gu rança, pedindo pagamento das 
peças de fardamento que deixaram 
de receber:—Ao sr. commaudante 
do Batalhão de Segurança paru 
informar.

Monteiro & G* pedindo paga 
mento de medicamentos que íorne 
ceram para o Hospital «Juvino 
Barretto*.—À’ Superiora do mes 
tno hospital para informar.

Ba roncio Guerra, presidente dn 
sociedade «Divisão Branca*, pedin
do paru decorar o jardim da 
praça «Augusto Hevero*.—Ao <1 i 
rictor do Aluioxarifado para a 
ttender.

V. Cascudo A C. p e d i n d o  
pagamento dc arligos fornecidos 
para o batalhão <Ie Segurança. - 
Ao sr, iusp^tofdo Thesouro pum 
mandar pegar.

Dia 9

Felinto Manso, pedindo |>aga 
mento dn contas relativas A Iim- 
peea publica, correspondentea aos 
meses de dezembro do anno pas
sado e de janeiro ultimo.—Ao sr 
inspector do Thesouro para mau. 
dar pagar.

José Francisco de Lemos, 2C 
despacho -Indeferido, de accordo 
com a informação do sr. comrnan- 
dante do Batalhão de Segurança.

Manoel Heliodoro Gilbert, pediu 
do pagamento de um capote.—Ao 
sr. commaodante do Batalhão de 
.Segurança para informar.

ACTO

Dia 24 da janeiro

O governador do Estado resolve 
marcar o dia 1 ds fevereiro pro 
ximo vindouro para raalizar-ss »  
hwtsilMto da da comarca de 
saata Dmz, er—da j*1a Isl n** 272 
de 2$ de novembro dó anno pro 
xlmo passado.

O juiz do direito, presidente 
tn rominiasAo do nlmamwito 
eleitoral d eete município:

Fnz saber que Jesignu o ta- 
liellião Miguel Leandro do Nas* 
cimento para, na primeira sa
nção, fazer a transcripçâo da 
nota da eleição que ao vae pro
ceder a vinte do corrente para 
o cargo de Henador Federal ; e 
o tnbelHAo João (-lyinaco da 
Costa Monteiro para transcre
ver a da aegnnda secção, ca
bendo as mesas das terceira e 
quarta secções fazerem nomea* 
ções de escrivães ad-hoc em ful- 
tn de mais serventuários. E, 
para que chegue uo conheci
mento dos designados e de 
quem interessar possa, se pas
sou o presente, que será affixa- 
do na porta do edificio onde 
foncciona a Intendencia Muni
cipal e reproduzido pela im
prensa. Dado e passado Tvesta 
cidade de Nntol, em dez de fe
vereiro de mil novecentos e dez. 
Eu, Miguel Leandro do Nasci
mento, escrivão do judicial, o 
escreví. Luiz Tavares de Lyra.

Conforme-O escrivão, 
Miguel Leandro do Nascimento.

COPIA—-Edital—0 coronel Feli- 
ciano Pereira de Lyra Tavares, I o 
supplentcdo substituto do juiz fe
deral n’esta uecçáo, etc.

Faz saber que, devendo effeetu- 
ar-ee no dia l 9 de março do corren
te anuo, ás 10 horas da manhã, a 
eleição para os cargos de presi 
lente © vice-presidente da Republh 
ca ; os eleitores da 1* eccçílo vota
rão no edificio da Intenda; íeía 
(I esta capital; os eleitores da 2* 
secção votarão no edificio do Atlie- 
neu Uio Grandense ; os eleitores da 
39 secção votarão no edificio do 
Theatro Carlos Gomes e os da 4* 
secção votarão no edificio do Es- 
criptorio do Melboramento do For- 
to, convidando os mesmos eleito
res para darem"os seus votos nos 
indicados dia, hora e logar. E, para 

ue chegue ao conhecimento de to- 
os e de quem interessar possa, 

mandou passar o presente, que seni 
affixado na porta principal da 
Intendencia e reprodusido cinco 
veses pela imprensa. Dado e pas
sado nVsta cidade do Natal, aos 
10 de fevereiro de 1910, Eu, Fran
cisco Ferreira Ribeiro Dantes, pg- 
crivfio o cecrevi. [Aesignndo] Feli- 
ciano 1'ereíra de L.vra Tavares. 
Está conforme com o original a 
que me reporto e dou fé. Natal, K> 
de fevereiro de 1910.

O escrivão m*eeional,

FrHiici,st'o Ferreim Ribeiro Ihtn-
t?is.

i  14 de Fevereiro de 1910
j XoüIjMÍNTIü TONIOO — tJom1 

rilífio a Eãnlflo de íV*ott «stA eo  
bejament» iMoimuendada pelas 
mais altas emogmeioa medicas.
.O dlftfáficío mMieo de Gnebrieíra, 

rmne1*ro Kouiatu» d»* 8-inza, de 
clara o seguinte :

“Atlesto que tenho em minhH 
. Ijniuft empn*gadt>, coíii f* liz *»xito. 
uae utfect;õen puloiauaive a Emul
são de Bcott-, nas oonvalescencias 
de todas as moléstias é exeellente 
teinico”.

DO PHARMAGKIJTJCO

Previdente Natalense

Junta de recursos eleitoraes
GOIMA—-Edital—O dr. Kraneisco 

de Hftlles Meira e Há, juiz federal 
nVsta seí*çãii e presidente du Junta 
de rwuirgog eleil rtrues : Fa/ Hnl*e» 
que, 11 oh termos do disposto no 
art. 34 n. 1 da lei n. 1269, de 15 
de novembro de 1904, a Junta re 
unir-se á no edificio do governo mu
nicipal, no did 10 de março vindou
ro, e funcoionará, ordinariamente >Ík 
quartas n nexUia- feiras, d tis 12 ho
ras da manhã fis 3 da tarde, du 
rante o tempo necessário parn a de
cisão de todos os ref-urgog. E parn 
que chegue ao conhecimento de 
quem interessar possa, mandou 
passar o presente que será affixado 
no lognr do costume, e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
iFestaciaade do Natal, aoh 19 de 
fevereiro de 1910. Eu, Francisco 
Ferreira Ribeiro Dantas, escrivão < 
esc revi. (Assignado) Francinco de 
Salles Meira e Sã, Est/i conforme 
com o original ft que me reporto e 
dou fé. Natal, 10 de fevereiro de 
10H>.

0 escrivão seccional,
Fmneiseo P erreim Ilibeis <» 

Pautas.

SOLICITADAS
Declaração

Seient ifico aog meuH bons amigou 
e constituintes que, por motivos 
importantes, faço uma ligeira via 
gem—soft d o minha uusepeia de Nn 
tal de uns 30 dias, no máximo.

Chegando, sem demola, continu
arei á frente dos negocios dos rneug 
constituintes.

Não haverá prejuízos.
Natal, 23 de dezembro de 1009. 

Franrmeo Thêttphilo It. iln Trin. 
dmde.

Irmandade do S.S. Sacrathento
|)e ordem do sr. I 9 juiz, capitão 

Miguel Barra, convido todos os are. 
irmãos resiaêntM nesta capital, 
para assistirem a sessão ordiná 
ria que terá logar no dia 18 dn 
corrente, domingo, ao meio dia, 
na egreja Matriz, afim de se tratar 
da nata da "Hemana Hanta” dn 
corrente anno.

Natal, 10 de fevereiro ds 1910.
O thesoureiro,

AJtrvdo Lãgo.

Faço publico que em sessão ordi
nária de 6 do corrente foram accei- 
tose reconhecidos como socios da 
Previdente Natalense os seguintes : 
dr. João Ferreira Domingues Car
neiro. d.Anna E. A. Green, Leopi- 
das Monteiro de Farias, d. Laurin- 
dn Laura de Araújo Mariz c d. Roza 
Maria de Jer us e que aos mesmos 
fica marcado o praso de 30 dias, a 
contar d'aquella data, parn solici
tarem suas cadernetas.

Secretaria da Previdente Nata- 
lense, em 8 de fevereiro de 1910.

João bionysio Fitgmim .

AMÜNCIOS
Aos interessados

O lubelHAo Miguel Leanho do 
Nascimento, tendo fixado nua resi
dência no prtdio n. 53 da rua Co
ronel Bonifácio, outr*ora Santo 
Autonio, previne aos iuteresstt ” 
que, independente da« horas mar
cadas para seu expediente nc res
pectivo earfcorio, á rua Conceição 
n. 18, de 10 da manhã ás 3 da tar
de, poderá ser procurado, a qual
quer outra hora, em sua reeidencia. 

Natal, 11—2—1910.

SOCIEDADE AN O N YliA
(, l*AQI KTK

OLINDA
CommafbJante, J. Mendes
Esporndo dus jmif, >h do sul 

no diíi 14 <lo corrnnL», 
Hegneparn O arij, Tntctya,, Ma 
ranhik». Fará, Santarém, IVi- 
rintins, OhidoH, itucotiani ♦ 
Muíinoa, depois du indispensa 
vcl demora.

NOTA— Este paquete não re 
<‘el»e passageiro**,

LINHA AM ERICANA
O 1’AylMOTK

GTTà TATl â ’U W A J é U W i

Esperado d oh portos do sul 
no dia 14 do eorrente.se 
giie para <:eará,/ 'ará e Novn 
York, depois da indi-tpensa v«*l 
demora.

Chama-se a. atteneào dos srs 
carregadores e consignatnrior- 
de mercadorias para y claiisu 
Ia. <1̂  dos conhecimentos fjac 
diz o segui ate :

“ A enrga e descarga das 
mercadorias siírão feitas sem 
pre que convier a esta Emprezn 
pel seus agent s POH (XÍNTA  
4 RISCO I)A FAZENDA, aân 
podendo assim os mesmos nc 
chores n»casareia-sr; ao paga 
mento d ’ikssas despezas

Ghama-se também a atten 
cão para. a cláusula 23“,

A s  paNNttfçeiiM  d e  i<1«i 
e volta íèm 10 q, <lo o 
b a t i m o n f O '

Parn enrgn. pnssngens, en
eommendns, vnltnes e nmis ii, 
formações, a tra ta r eom o n 
gente—

mu ui i. tn.
Rua Dr. Barata n. 22

i lTURf i  PREJUOfCRDfl Mfl LOHBflOfl

Autonio de 1’a.ula Barboza. 
tendo um grande stock de pu 
pel de amioade, que recebec 
ultima mente do Europa, e qu 
rendo satisfazer melhor seus; - 
migos e freguezes, prometí 
dar uma caixa de paj>el esp 
ciai com envelopes, caneta 
penna e mata-borrão, á quei
me comprar o importância <1 
l õ f  de mereodorias [uma cai 
xa por cada lO f ) assim com 
aot seus devedores que lhe pi 
garsm a mesma importa nci.

Aproveitem ! !
28-BUA DR. BARATA—23

I L E G Í V E L

wunipius ftLoaoniiM dwm
Drogas chiMflcfsni^nt^ puras, produetos 

rliiinlros e pharmareiillroii de iodas as pro- 
cedendas.

CoiisuUas medicas a  qualquer hora no 
COABUI/rOJftlO DA PHAKNiAClA ; aííende. 
se eom urgenela todo» os ehamadosjnedleos*

Becoitiiarfto aviado eom promptf«lao e wr- 
guran(?a «obre a reupousabilfflaile do propri- 
etarlo, pfiarmaeeutffo JOAQUIM TORIÍKH, 
que attende a qualquer hora da noMe em 
sua resftdeneiaf a avenida Alo Hraueo, 7 lf 
todos os misteres proftwsioiiaes.

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R ! O
l>r. Paulo de Abreu — cônsul tu das 8
Dr. Affonso Baratir 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Ciceo 
Dr. (^alistrato (Carrilho
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Dr.PedroNunesdeSá
n  Kl JOlAO-ÜENTISTA

Formado pela Faculdade do Mediei 
nn do Rio de Janeiio ejtelã Fui- 

ventidade da Petwaylvunia

Rcccntemente chegado da Euro
pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Girurgia Dentaria. Para 
as extracçõee de dentes emprega o 
novo aneHtheaico local STOVA1NA 
recominendado e applicado por to- 
dati as celebridades medicas e den
tarias. Lom a applicaiplo com HTO- 
VA1NA é garantida a ineesibida
de abaoluta-

E^cecíamuades : Brigde-Works 
GoroiH a oero e pi vote.

( Un.siiif.Ls sins S As /I e dn 1 As 4

A RAINHA DA MODA
<1 •’ Club, 15* prestação, premiado 

on .93, rom d ás ternos de cuse- 
rnirn, iKTtencenle no sr. < Iscar I*’il 
gucira.

7o cluh, 3* prestação, premindo 
o ii. 37, ]>crteiieeiite ao sr. Gornelio 
do Ro<tha e Silva.

1" club de brim, 3 * prestação, pre
miado o n. 33, pertencente ao 8r. 
Manoel Moreira bina.

AchamfSe ubertan um inHcripcões 
para o 8° cluh de ternos de easenú* 
ra, bein coiiio o de eanuts pura ra
so!.

Deposito de madeiras de lei
Pedro Ihirboza., tem parn 

negocio tn laias o pranchas de 
nnuirello vinlnitieo, cedro, lou
ro e herJãoztnho. Vende por 
pnyoH razimveis.
7 - T U \ V ESSA V E N E Z P E LLA

hjiiearrega-se de qualquer en- 
commendn de madeiras de c<.n- 
strin çòes,

Para melhor inform ação, á 
quem iuteressnr. entciida-He 
com Vacoacellos Á < \

Novo sortimento
Boi iuilH de pelliea pretas e. de có 

ren para homens de 17!$, IHt i 
29t.

Handalias finas para sras. de 3*. 
3#500 e 4#.

Ghapéos de sol brancos jmru «ms 
de n 1 8$,

Lindo soilimento de echurjK*H d» 
gase de 7f, J 1$ e 12f.

E além d'estes, muitos onh-os ar
tigos di- boia gosto que *, i.í sciu- 
nre recebendo das principnes pmçaH 
no pai z a loja * Bom Jesus».

< a i los it irmno.

JuIíoü vou Solmstc
Armazém de compras de 

algodão, íissuenr, mroço ds ul 
godão, maniona, céra 

de carnaúba, bor
racha de mftniçoha e 

mangabeira

Grande deposito de saccos vasio-i 
para carolo de algodão e 

aiwicar, assim como estopae 
arame nara enfardar algodão 
ÍVposito permanente de fa

rinhas de trigo recebidas directa 
mente da Republica Argentina 
e farinhas Buda em barrica* 

Agentes do LO\DON BRAZIUA \
Ba n k , L im it e d  

Saca sobre Londres 
Encarrega-se ds remetter «lin liei 

ro.P^qimlqiwr parte da Europn 
s katados Unidos da America do 
Norte, mesmo por telegramona.

GUAEABIRA
O abaixo assignado, dese

jando retirar-se da cidade 
de G l AR AB IR A , porque 
p r e t e n d e  fl^ar resfdenela 
em outro logar do Ksta- 
do, vende ou arrenda o <|«ie 
abaixo declara :

0 HOTEL ESCOREL
Estabelecimento muito » -  

freguezado, proxlino d  Esta 
çno da Estrada de Ferro, 
eom todos os re quesitos de 
bygleue. maltas acommoda- 
çoes para passageiros, ba- 
nlielro. cacimba, quintal cm- 
pnçoHo, e«>chelra, ete.

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

sita d 3  f|St kilometros ape
nas dn cidade, cercada de s* 
rame larpado. com «llvisao 
para crcaçao, terrenos para  
agricultura, fYucíeira*. dois 
açudes de agua •Mitavel e um 
chalet, eonstruido no ponto 
mais salubre do logar. com 
multas acoviiiitodaçocs para  
faiuilia. cusa para fabrico de 
farialia. etc.

t|u«»m pretender dirija-se 
ao mesmo, lio Hotel Esco
rei. eni qtinrabira —

ESttlKEE.

Srta. Leonor Pedrozo
E M B E L L E C 1D A  COM  A

EmulsãodeScoftt

“ Minha filh» Leonor 
padeceu durante vario# 
annos de Eczem* c Ane
mia. Recorrí * todo# o# 
medicamento# aem obter 
proveito algum, até que 
tivo *  fali* idéia de dar- 
lho a Emul«So de Scott 
que lhe reatituni a aaude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 

», S. P.

Nada dosfeta mais o 
rosto das seahorita* como 
a  çôr macilenta, os çfa vos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pdle que pro- 

da impureza do

A  EmuL&o <fe Seoff 
•  enriquece o

sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outiq remedio, expelle dp 
systema toda a impureza 
e  dá á  tez a  d r  rosada 
que é  du tinctivo  de belle- 
KA D MWvAti»

aquoinmnhuma 
Emmhão é boa

Nw i  Y«tk

m

Labim/UFRN
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A SAUDE —Cura moléstias das senhoras. IP AMtIM q i)R  dK PKOTA t
COM DOCKJMBNTOS BOIBNTIFIOOB

TOSSI ? BROiL-0ua iéu, Wiits i tfiMi.
Bopo-boraeica-miLms. mm

L a b o r a t o r io :  D A U D T  &  L A G U N I L L A  Rjo de Janeiro.

O dr. Joaó Joaquim Pinto» formado pala Faeuldada da Itadleina da 
Bahia:

Attaato que tenho empregado na minha clinica o maravilho*) prepa* 
rado a SAÚDE DA MOLBER, obtendo oe melhore* reenltadoe.

Barra, 98 de fevereiro de 1909.-B r . José Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado basta* vazes oe productoa doe er 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMILe AHACIDE 1>A MULHER 
obt ndo eempre reeultadoe oe maie eatiefactorioe, de norte que, muito 
de connciencia, oe aconselho e emprego.

x
MaceiA, 9 de {unho de 1909.—Dr. Aímnio dfi A mujo ./orve.

SQFFREIS DA PELLE1

LU
USAE

2 0
A N N O S

DE

s m m o GO
do dr, Eduardo Franca. LJN1CO remedio braiiieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

1906. Premiado também com 
aiçâo Nacional de 1900 

—UNICO reraedio brasileiro «rfootado ç consagrado n» 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los mwíirm e hntipltaca.

çào Universal de Milão, 
MEDALHA DE OURO na Ex

COM ÜM S0’ VIDRO

LI
se obtém os mais efficares e rápidos resulta 
dos na curn das moléstias da pelle, comichões, 
feridos» frieírae, suor dos pés e dos Bovacos,assa- 
duraa do calor (de entre as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, qnéda doa cabellos, quei
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pfmnos, moléstias do útero, ete. E’ de 
resultado efficsz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçfto cura qualquer corrí 

manto em poucos 
dias.

A t M t i
não contém potas- 
aa cauatica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são Irritantes da pelle e entram

I- • i _ ____* _. _ i / i i  na composição dos sabões medicinaes e poma-raucísco I.0pC$**LâV8l C 10J4 dos,formulas estas velhas e anachronicns
já abandonadas pelos médicos modernos.

DEPOSITAMOS
XO fíHAZIL

&r»jo» M iu  St C.
Rua dos Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

KM BUENOS AIRES

NA
V K J I N X X E l - S E

em todas n$

MEUS, PEAMCUS ! nUUII

Alnmarifadft (lend è Estado
ARAME FARPADO

N’«stft repartiçàrt catão d diapOBiçflo doa ara, criadores o agricultores, pelo 
reduzido preço de VlfOftO, rodos de imune farpado, mm 100 libras, medindo 
(w u . de .‘iílO metros do comprimento. O arame recnmiiiends-ae pela sua bda 
qtmlidmle de reaiateuefa, não excedendo de circo polegada* o espaço de uma a 
nutrn farpa, A caila roda acompauhain 3 ktío« do grampo

U vmm npirtifAi ttn pra feitor a#g m. rrnUm e ágrifiiture*, par pref rritofta:
Rhuoh galvanizados de 1 p. $»T00 o põ i
Ditou dê “2 p................  $700 " |
llojiVs de 1 p.....................  $‘200c*da
Ditos ” 2 *...................  $õDO (mu
TO ......... X I ............... 1 f  000
Enchndna nineric. de il liba. 1$800

.* ^ „
lirnz. "  2 % ”Vf *• B ’9 » ” ;t % ’■

l'H<*iVfl [Jacaré] 
Wcaretaa............

2$ 100 uma 
fHOO 
1^0 

IfOOO 
:i|MOO ílfOOO

O dircctor, Thpoüosio P;i i vn.

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco d que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
mm i m is kiis, k  mi muni tit, tic.

RUA OOMIXOOH JOSCT MARTINS N. 90

Recife—Pernambuco
* d 6 r  A  LAURIDINA acha-se approvada pela illus- 

tre Inspectoria de Bygiene í  este Estado

PROÍHJOÇAO DIABIA

40.000 BARRICAS

FARINHA SE TRIGO
«Gole!

DE

WASHBURN-CROSBY C.‘
O» MAJ8 IMPORTANTES MCÍOEIIÍOS NOR TB-AMERICA N 08

f NSTHUOÇÕEB
Em egual quantidade dTágua ponha-se destA 

larmha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve delvar-se muite 
branda. Mist-ura-se a massa depois atéflcar bem

savado.
r  A1K1B0R FAIIX1A IA ABEIII*A
Rende mais e dô melhor pão 

do que todas ar ou
tras farinhas.

E$çrnp1tirio jo io  
çSo ;

I l e B I t O A D  R T ,
New-York

í iittA t Itüir CK E INFORMASÕES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMIflSSARI

Clubs N orte Brazãl
---------> »  ***** *  ----------------- *

Os proprietários do muito conheudo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus^freguuzes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestafides se- 
manaes, com direito a amortisaSões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0RTE-BRAZ1L aíem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda üàciuiuti, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde jaf aberta a inscripção para o club 6 de retogíos de ouro de (8 kils* 
tes, tnachinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes recebendo immediaíamente o relogio,

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e compradois ^ .

Urevrinriitc abriremos inseri(>?oe* para a vnicla de inarluiian 
para ehcrrvrr, pianos r pianola^ |M*lo menino «jMlcina de prrsiarorR 
Hniianaes, com direito a ainorti»a^Õ4iw.

Restam .ja poneon niimcro» para o elnli de rriagfoi de onro*

A rm a z é m  M o d e lo
1>E

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fin  u ii itfimniii tw  i BPHMittiU Eitilo JOSÉ CA CARm 1158DA

FOLHETIM
- ;IWI -

OS DRAMAS Dfi PARIS

R O C A M B O L H
Ponion do T er rali

' 11 ■ *
TERCEI#A PARTE

ÀS PROEZAS DE ROCAMBOLE

i
A tempestade

Viu ontio qu« a tempestade principiava 
a CHboçar-Be, e reconheceu terem oa pae- 
saceiroe direito de estar twMUdoi ; a 
tnpulaçâo agoerrida, moetrava-ee Inqelcta. 
A' imite loiDinoaa, eetrellade, e cujo luar 
t»ermittia <)ue se amiatiaae, como •* fórs 
!ia íí*ro, no conve* do navio, a todoa oa 
lK»rmencre* da manobra, tinham aeccedldo 
«H trexoa ; e no meio d'eUaa, mal dtMtpa- 
Ias n’outro ponto pelo phatol da pòpe. aa 
por uma lanterna, owia-ee ■ vna «etriaen-

'(•bcrtiis do escumae a apresCntarcíT. se
livída.

—IVifboí pensou llncsmbole! 
que deeítUrnente nãn estamos no 
amanhã de manhã 1

parece
l]avre

por
te p imperiosa dó capitfto, «  
po dc quarto, e ao 

i los de atgii,n;los ornas melhore* oei

Kk> susto. 8opplaat*ado UáM  *•  
Amia e vm  terrível da tsmpoet»

pé no ban
es

•e erguia «o longe, * oe* 
sa e sinistre por ds eotre 
p *  qw principiavam a

Ptçu a Dcuf*. disse atruc d’ell<i uma 
v./», pfirn ámoiihâ porlcm-pr a cs mundo e
crt*ía quo já obtvin irnjMjrtantc resultado
«o fôr attendhio,

Hocambole olhou parn trax e viu o moço 
official da Companhia da* Índias.

0 mancebo edapira a japona d« marinhei
ra, e fcár* apenas com ama camisola de 
tá, na calças de brim, e o bonet de aníror- 
me. Tinha porém a tiracolo um canudo de 
folh* de Flandre», como o» q«e o»am oe 
■oldadee com baixa- Tinha além d'i*to um 
cinto, do qual Aocnmboie via aahir as co- 
ronhAH de dijas pistdas, e o oahn d'nm 
punhal.

_Este é t*M trajo para o mar. disse effa 
a Rocamboie. Se tiver de me deitar a agna 
náo mehaóê embaraçar multo abargegem.

—Parvep-me qoe adoptoa precauções 
i nu teia, rvtorquiu Knrinbole Nó* naoosca 
moe tio perto do naafragío como eoppõe.

—E’ qus o senhor nio ae lembra que 
estamo* ne Mancha, talvea a dosa légua* 
da cost«, que a vioUncia do vento noa po
de aü ar par» cima d*am • qoe.a
navio pode tocare abrtr-ae... O aonbor nio 
vê a i ufeetuoes rapldos com que o navio 
corro éa norte para o wf. apiaar de levar 
O peune todo carregado f Oiça o eapltto.

a «riat* dae va-

im O GABlA  K PHABMAC1A H OM C9PATHA

C O E L H O  B A R B O S A .  «S d  O .
Grande prêmio na Exposição Nacional de 190&

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 -O U RIVES, 38

lOlco iln ÜgK<b> dc bacHlltnii nm howoKipftthja). Seír c neiu dlétn

CtirüHthmn — Cura aa bronchitoa 
astbmaticas e a ABthmu por 
muía antiga que Heji.

Fiou rexina — H c in t- d i o hcruico 
paru dores briuieiiB, curti ci-rin 
o rudical.

Vurwlino— PreBervativo contra 
aa bexigas.

//oímenôroiifttiin. - - ( Toni recon
struiu le hniiueopalha) pa» H de
bilidade, ftitítio, falta de creaci- 
tnento, etc.

Chcnofjodium Antelminti&um -- 
Paraexpelliroa vermes dascrc- 
tmçna, sem cauniir açuo in
testinal,

Cumftbre -  Subetitve o ,<uiJpha- 
tn de quinino em qtiabjuei tebre.

nSAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
.pjpC* R EG 'S T fíAo

Fortvrina — Medicamento dest 
nado a aecelerar sem inconve
nientes e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

IÀga oano — Poderoso remedio qua 
liga immediatamente oa còrtea 
e estanca aa hemorrbagias.

Pnluttrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do D* 
gado e insomnia,

Venuatinium — Heroico medica
mento destinado a curar as 
manifestações syphilitícM.

Etaencitt Odontalffica — Remedio 
instent aneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Ponsui' *‘Mtu antigo eHhíihele<inienta> n surti mento iompleio um todos os medie amei t toa ho- 

nHBopnthiroH, oieerao oh modernamente empregados ♦* que lhe fiâo fornecido** por eaflSH as maia 
importnnÍA*H dn Enropn e on Atneriea do Norte. — IiepoHitartoH em Nntal ;

Antonio de Paula Barbosa
fatia'1 com frio enlliuniaamo, cmn adiniru- 
çãa, de um homem Q»c fòra todo a mia 
vida embalada pela terapeatade, oaviu se 
gritar ; "Pica o mastro grande /” c em 
poucos minutos cahiu o mastro aob o 
machado, o estendeu se no convez, c »m 
um ruído devéraa niniatro. Qusaian mesmo 
tempo bradm) um mnç » qvie eatav i dc vi
gia na tí*v,rt de prõa, mas u» tom dc sua- 
to : "Terra ! terrn !”

Hocambolc dcix«m immcdírttrtmente de 
hesitar.

II
O naqfragio

Como diwcmos, quando Rocamboie vía 
que o navio dava infollivelroente á costa, 
sentiu çesiarem todas as suas irresoluções.
Affastou-sc do moco official, correu para 
»  camsra, derrubando quem achou no ca
minho, e entrou no camarote, arromban
do a porte, para perder menos tempo.

Apenas entrou no camarote apoderou-se 
de todos at objectoa de a gam valor que 
pnseuia ; em primeiro togar doa precíoãoa 
apontamentos deair Wlllíema, depria da 
carteira qne encerrava o* aeua titulo* do 
renda, e por fim d* botaa, que prendeu 
com o maior cuidado à cintura

Feito lato, despiu parte do fato, ficando 
em mangas de eamlaa. e voltou para _ 
convés. D  qqc sl(« nio 
de vista n moço official
IÃdlae.

r j? í* *xSato$Se*5Sd!e
QuaiRlo o maço offldal aasl« «cubava d*

... „  _  ̂ V VWW« |*H»  <f
qm* elle nio queria era perder 

d* Companhia des

A deeerdem o tamuto, * o inata a boato, 
tinham chegado ae sau aag«- Até o pv».

priu cApiti-i principiava a perder a pre- 
íteiiçn de espirito.

O n ivto, impellido com uma rapidez a 
qji* coisa nenhuma podia já obitar, cor
ria pelo cirno das onda# como um cavalb> 
enfurecido e desonfreado.

Kixmmboio approxinVMi-se d*i moço of- 
ficial. o qual lhe dissi •.

—Cesta vex é certo 
-Que quer o senhor diaer ?
-Que (1’aqui â uma hwa, oü talvez nn 

tos, tem o navio sasaobrado.
E estendeu a mão para o sul, onde se 

vi» uma nesga do céa menos escura.

—Olhe, pmeeguiu elle, além é a terra, 
de que não distamos mais de duas ou 
tres leguia. Já nio h i manobra nenhuma 
quo peraa r jutralisar o ímpeto do navio , 
e a costa pata onde nós cerremos ê eri- 
çada de escolhos »o lume d'agua, «obre 
es qaaes nos vamos provavelmente des
pedaçar...

O mancebo náo concluiu a phrmse, que 
lhe foi cortada por um repcllão medonho, 
seguido de um immenso grito de deseape- 
raçbo • susto.

O navio tocára n’um «acolho,
—Ao mar I ao mar /
—Arrla o* esc a leres !
Taea foram o* gritos que ao measse 

tempo ae ouvirem.

Mas ao cabo de um eegund^ já Roçam- 
boto # o a*u companheiro do ac soo a* ha 
riam lançada ao «a r, nadando em ae____ lançado „
guida qaaal a par 

—Oa nao aatoamaa - 
amboe, pousava Roca

bil nadador ; não largo assim o meu mar 
que*...

Nadaram pelo espaço de uma hor.t, lo 
ctendo com tis vagas, no meto da mais 
completa escuridão, e sem deixarem de 
ouvir os grito de angustia da . tripulação e 
dos passageiros, que a um c um iam a 
hand'mando o navio. Afinal, apesar de ser 
mm nadador, principiou Rncambole a s<oi 
tir-se fatigado.

—Eetá cançado ? . ritou-lhe o moço ma
rítimo, que o viu cortar a agua com me
nos força.

—Estou... respondeu Rccambole.
—Coragem !... Faça um e*torço... Dis

tamos apenas meí* duzia de hanças d'u 
ma massa negra que eu vejo apparecer 
entre os ondas...

—E' a terra ? perguntou Roeombolo, 
que sentia as forças a abandonai o c»d» 
vez mais.

—Náo, mas é um rochedo, uma ilhota 
om que podemos descançar.

Emqusnto o marítimo oesim faltava di 
yia Rocamboie para comsigo :

—Vamoi, vamos /.., N.tda de sosaobrar 
proximo deporto, como aquelte estúpido 
navio .. Lembra-b de que pódea fazer 
coisa melhor do que ir dormir no fundo 
domar... Lfcmbra-te ds qoo pódes ter 
marques !...

E«tn ultimo penaamento impcMid o * 
tranapòr tesis meia doais de bri^i, m< 
foi o ultime estoeço ; apeeer da eaa «nar- 
gto asoral eontoen qua o« membros prin 
eiaiavem a lateirioar-ss-tos, e aAnal to

dwsapparocjr n Ihjio. quandii >i.'iodí> um enorme vaga- 
moço marítimo, ainda

ch u. d\> forç» e vigor, e que lhe ouvira O 
g- ilo do afflií^ãa, se dirigiu para elto e a 
agarrmi pelos cabellos.

A este tempo já Rocamhole perder» ot 
Mf-nlido*.

Quundo Rocamboie voltou a si, o seu 
olh.*r admirado vi«i o sol ardente. As tre- 
vhs suecedera o dia, á tempestade a 
bonança.

Náo luetava já com a morte, nio diB- 
Jf■■neisva escapar is pr.»fUí>de*aí do <vma- 
>1 > Pelo contrario, estava deitado em 
areia fin» e lisa ; «  ergoendo-*e um pouco, 
cunheceu que n  nchava n’«m rov hedo no 
rn *io do mar e só / Como fòra eNe pa
rar alü. Primeiro eaatiu difficukiode em 
reunir *?» record»çd*a ; mts emfim, con
segui i o. Recordou ae do que lurtára ooar- 
çicumcntfl com a morte p^r muita* ho
ras, nadando ao lado de um moço affteial 
ti í marinha ; depois, qu* m  torçaa ee lhe 
luviam diminuído prag^eanivameAt» etá 
<pjc o ab nionaram ; que, jnlgande.ee 
m tru, adiara om grito aupremo, f«chá- 
ri ns olhos, e sentira eedeeappareeer sob 
nms vagí, fu p*«»oque o draemparavam 
»bsotuL-Ainente a conacieneto de vma.

(OlNTMtfié.)

R n aagelda adton am grito, e ta
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A  REPUBLICA—N*taU4de Fevereiro de 1910

F.Solon&C.
SUCC. DE VIDVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VFGETAES E SABÃO

. K  * l

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”

C a ix a  poistal n. 6
CODIGOS USADOS

/\. I. e Ribeiro
{ • ' A B I U C A N T Ü S  i j k

Cr̂ ús, Brancos

NATAL
Bio Grande do Xortüs

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

SOCIEDADE DE AU X ILIO  MUTUO

Fundada a 8 de novembro de 1903
.........  j i V m l l »  • . & OOdHMMH

- ASSEMBIEA GÍ RAL
PHESM»KNTb — Fxm. Hr. l)r. Alberto Mai.ndmn, Governado, 

do Listado,
l v SFritíCT^Hio- Kxro. Si. l)i. Frandero Pinto de Abreu, i>i- 

m*títr íb-reJ da Ilistran;So i ‘iibli<*u.
SÍV Si * i ( i  afíi<> - - Kxm. Sr Dr.Munoel hâiitHB, Proeurnrlor Ge

ral do Estado.
—  DIRECTORIA -

PRR«im*;NT^ - Exrn. Denemburgudor José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribuiml de .hitttiea,

SicCRigTAHii) — Kxm. IHtBemharfgndor*Ioho Dioiiysio Fil^ia-irit

T atcsoitiwiko — Fommendudor José Gerworiode A. ííarria

COM MISSÃO FISCAL -
Foronei Manoel Foelbo de Souza e Oliveira, Iimportar da Ai 

fande^a. •
doâo Tíburrío da F. Dinheiro, Professor do'\ttieueu.
Foronel Olympio Tiveres, Fresidnite do Iíanoi no Natal.

Jistu ntiUssuilêà instituição garante A beneficio ih<
peia soao mt tecido um pm niio de cinco conto» de réis, fô > 
<{W‘ se uche completo o numero det*ii minado ptdos respeci- 
roa estatutos. Os associados pagarão 1H$OóU de jois e nn . 
■pude de ítfOOO poi obito ocroí ríd<* entre os soeii>s

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaíuras e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosameníe confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
feriai typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I  M  P K I M  E M  H E

H i i a M r o »  p a g o * ........... l$ â t6 Í IA $ O O G

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granle do Norte

a, Talões, (jircnlares, leinoraiiiliims,
, Faciiints, (Jarneís, (Joopons, ele. ele,

TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO *
A empreza d' «A REPUPLICA” tem seu escrlptorio e ofíieinas á

R U \  D R .  R A R A !  A  i \ .  2 8  A

V;

> '  ■ ■

1

• < U-!

■-P
I h " ■;II i . - 1 ■ '

i *  pen >v.

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar£o de 1908
A P P H O V A D A  POR DECRETO DO GOVERNO EEDEKAL, COM DEPOSITO PR O PO R C IO N A I. I»E  1IM1:(HK»»000 NO TH E SÒ U R O  PF I O .»  i  i

DE H l l .  CONTOS DE R E IS  « " « n i i t l U I ,  P A R A  O i  A P I IA I .

• ' i 1 R e f l f l t r a d u  n a  J u n t a  O o m i n e r o l a !  d t ; H . P a u l o
IM R K r T U K K K  :

S. Hf*rn
"> fc-eou vir •. ’df. . üü r d  Ui SUyn, direi *»: da

í ■. i»i i aba . S. fUrriuroo.
!♦ FUáiídiu de Sow u , medico e 

C O N Ü K LH t» MRM A L í
i onde Frutes, d ire to r do Ibnu-o de S. Faulo.
IterAn H. Dupnit, dirn^t-or dn < oiiipHidim In hmirUtl, 
F >roiud F<*rnaudo Pnntee, vi^vpnwdeuf* do Eh tudo 

«It- S. Paulo.
lír. 1‘,‘dri» Pontfiial, ni<*dii*o íiiduntrial.

K _________ „„ penrfOca ^rfto pagae em qualq uef
dinheii o, Héue soeioa, Tem dnan caí« gôao da penailo, eata F ará extincta, aem Parte» Bpaail ou fistrangeirn, undt* o 
xm : a CAIXA À taC-AIXA B. Oa 8'jciojt que aos herdeiros aaaint» qualquer direito, 86 ^har, por trimestre e uão per
da CAIXA A pagam 5$ de jota e ----------  semestre, como ontraa pagam.
de mensalidade e terfto direito a uma pen K 9 n nnica que fkn eortefloa de

■ r « ■ ■ - - - - -  - ----------• i - ........................ - - — -----■ - t

Itod-ílplio di- Miraudu, iu iiintrial e riipitaliHta, pr 
pn íiti t» <li, Labri-ii Areiuziiui, d»‘ Pirminiba. 

I)r. ■íott'» M v« h I irr»Mt pronri^t iirií» **
Gr, Vi<‘tor <iodinli<L vite-Aiir**! u»r dn lloHpital d** Iho- 

l(im<mto 40 H. rntiio,
d** 4->m» L  Qudrr>r t  E.

«*o  vitulioia KM D IN H B IK O  m» Hin de « M l e r m e t w ,  d «  *  < m  *  m « x r â ~ «  p“ « a ™?nt08 »ntecip»do8 «Ir l ».«io  

Ift anno» (1508, maxima], O k « m u *  da u a a  U R A N D I C  8 0 H T K I 0  n o  d l n  L  .1? ín  reducç^  d*  5 '!■><ul l,afc'al"  u‘

« “ } . » .  »  *  i " 1*  -  51 *  « •  .  M .  - m Z  S Z  í l t  ' '  •  -  ................... .
o -  | mensalidade e terfto direito a uma j> t * n * ---------

*

sfto vitalícia, KM D1NKKIKO, no fmi de «
dem aimofl (100$, maxima), *“ á 1 JMd 0m0«ffnto f r i t  fodtrú ttr t eirt

N o 3aso do sooio antiw d ; ch^ inscripções para pedútoa de caderaetas.
j . j u u o ^ i i a

E I T U R f l  P R E J U D I C f l O f l  NO L O H B f l P R G I N P  M P N C H P D R I L E G Í V E L
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